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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE EXTENSÃO DE PONTE – 6,00m 

 PROTOCOLO: REC-MG-3115300-20220623-03 

LOCAL: IDAIC 
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I. OBJETIVO 

 
O objetivo deste memorial descritivo é especificar os materiais e equipamentos 

e orientar a execução dos serviços relativos à execução de CONSTRUÇÃO DE EXTENSÃO 

DE PONTE – 6,00m no município de Cataguases - MG. É propósito, também, deste 

memorial descritivo, complementar as informações contidas nos projetos, elaborar 

procedimentos e rotinas para a execução dos trabalhos, a fim de assegurar o 

cumprimento do cronograma físico-financeiro, a qualidade da execução, a 

racionalidade, economia e segurança, tanto dos usuários, como dos funcionários da 

empresa contratada. 

 

 
II. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
1. A execução dos serviços far-se-á sob a fiscalização técnica da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG, através de profissional (is) devidamente habilitado(s) e designado(s). 

A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa 

contratada em quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no 

desenvolvimento dos trabalhos ou a ele relacionados. 

 
2. Quando se fizer necessária a mudança nas especificações ou substituição de algum 

material por seu equivalente, por iniciativa da contratada, esta deverá apresentar 

solicitação escrita à fiscalização da obra, minuciosamente justificada. 

 
3. A Contratada deverá ter à frente dos serviços, responsável técnico, devidamente 

habilitado, além de ter encarregado, que deverá permanecer no serviço durante todas 

as horas de trabalho, e pessoal especializado de comprovada competência. 

 
4. A Contratada empregará boa técnica na execução dos serviços com materiais de 

primeira qualidade, de acordo com o previsto no projeto e nas especificações. 

 
5. Todas as despesas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, materiais, 

mão-de-obra, equipamentos e ferramentas, óleos lubrificantes, combustíveis e fretes, 

transportes horizontais e verticais, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem 

como providências quanto a legalização da obra perante os órgãos municipais, estaduais 

ou federais, correrão por conta da Contratada. 
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6. Os serviços serão pagos de acordo com o cronograma físico-financeiro e planilha 

orçamentária, aprovada pela Prefeitura Municipal de Cataguases - MG, através da 

fiscalização da obra. 

 
7. Os serviços rejeitados pela fiscalização devido ao uso de materiais que não sejam os 

especificados e/ou materiais que não sejam qualificados como de primeira qualidade ou 

serviços considerados como mal executados, deverão ser refeitos corretamente, com o 

emprego de materiais aprovados pela fiscalização e com a devida mão-de-obra 

qualificada, em tempo hábil para que não venha a prejudicar o Cronograma global dos 

serviços, arcando a contratada com o ônus decorrente do fato. 

 
8. No caso de dúvidas, erros, incoerências ou divergências que possam ser levantadas 

através deste caderno de encargos e especificações ou projetos, a fiscalização deverá 

ser obrigatoriamente consultada para que tome as devidas providências. 

 
9. O projeto e o serviço a ser executado não prevê realização de sondagem e de 

levantamento topográfico. Isto se dá em função de pedido da Secretaria Municipal de 

Obras, sendo esta responsável por quaisquer problemas estruturais, de segurança e de 

funcionalidade que possam ocorrer em função da falta dos itens supracitados. 

 
10. Será construída uma extensão da Ponte do IDAIC à ponte existente de 10 metros de 

comprimento, sendo que a estrutura existente tem estabilidade, segurança e 

funcionalidade garantida pela Secretaria de Obras do Município. A extensão apresentará 

estrutura independente da existente, mas o tabuleiro de ambas estarão justapostos. 

 

11. Foi solicitado pela Secretaria de Obras do município que o orçamento elaborado 

contemplasse de forma simples e básica os itens constantes no orçamento para que este 

se enquadrasse no valor de um orçamento prévio elaborado pela mesma secretaria com 

base em valores paramétricos.  

 

 
III. DIRETRIZES GERAIS 

 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
1.1 PLACA DE OBRA 

Neste local deverá ser colocada a placa da obra em chapa de aço galvanizado 

com dimensões de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padrões da Prefeitura Municipal de 

Cataguases - MG. 
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2. MOVIMENTO DE TERRA 

 
2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

Para a realização de serviços localizados ou lineares, como a implantação de 

novas redes de utilidades enterradas, inclusive caixas e PV’s, prevê-se a necessidade de 

escavação de vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com 

concha de dimensão compatível com os trabalhos. Este serviço compreende as 

escavações mecanizadas de valas em profundidade entre 1,5 e 3,0m. Deverá ser 

avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se 

necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações. 

 
2.2 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens 

de escavação de valas. O reaterro, no caso de cava aberta, deverá ser executado de 

forma mecanizada com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10cm acima 

da geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço 

através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória 

compactador tipo até o nível do terreno natural. 

 
2.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA 

Consiste no nivelamento de todo vala que sofrerá intervenção, a fim de deixar a 

base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. O nivelamento se 

dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as escavações que 

se fizerem necessárias durante a obra, de forma manual. 

 

2.4 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL  

Escavação e carga de material para aterro. Deverá ser usado equipamentos e 

Epi’s de acordo com as normas vigentes. O transporte será feito por caminhões 

basculantes para áreas definidas pela fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em 

consideração o volume transportado em m³. Transporte de material de qualquer 

natureza em caminhão dmt > 5 km (dentro do perímetro urbano).  

  

2.5 ATERRO COM PLACA VIBRATÓRIA  

Será executado o aterro com base de solo normal a fim de nivelar as áreas que 

sofrerão intervenção conforme indicação em projeto. Serão executados aterro e 

compactação mecânica com uso de placa vibratória.  
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3. INFRAESTRUTURA 

 
3.1 ESTACA HÉLICE CONTÍNUA 

Serviço de estaca hélice contínua, diâmetro de 30 cm, incluso concreto 

fck=30mpa e armadura mínima (exclusive mobilização, desmobilização e 

bombeamento) 

Locação das estacas com piquetes; Centrar o trado a partir do piquete e iniciar a 

perfuração com equipamento compatível com as características especificadas acima; 

Perfurar até a profundidade prevista no projeto, confirmada pelos instrumentos de 

monitoramento da perfuratriz; Simultaneamente à retirada e limpeza do trado, 

concretar a estaca através de sua haste central; Com a armação pronta (cortada, 

dobrada e montada), içá-la e colocá-la logo após a concretagem. 

 
3.2 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro com 

altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto e o acabamento do serviço 

com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de 

betoneira. O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os 

critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto 

com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final 

 
3.3 CONCRETO FCK = 30MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 30MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 
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encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 
3.4 AÇO CA-50 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso 

haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a 

remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de 

armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer 

às dimensões de projeto. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor 

os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do 

lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente 

risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
3.5 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
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corte das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de 

braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Pregar os 

sarrafos nas tábuas, de acordo com o projeto, para compor os painéis que estarão em 

contato com o concreto; Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme 

projeto de fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 

Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira no terreno. 
 

 
4. MESOESTRUTURA 

 
4.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico. 

Conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não 

aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, sobre 

o compensado já cortado, dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a 

estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a fôrma de fundo de viga, dispor os 

sarrafos faceando as bordas do painel e duas peças de compensado nas extremidades, 

que servirão de guia para a montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 
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4.2 AÇO CA-50 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso 

haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a 

remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de 

armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer 

às dimensões de projeto. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor 

os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; Posicionar a armadura 

na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem 

 
4.3 CONCRETO FCK = 25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
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5. SUPERESTRUTURA 

 
5.1 VIGA METÁLICA 

Viga metálica em perfil laminado ou soldado em aço estrutural, com conexões 

parafusadas, inclusos mão de obra, transporte e içamento utilizando guindaste - 

fornecimento e instalação. Estas devem apresentar os perfis e tamanhos indicados em 

projetos e serem instaladas conforme o mesmo. 

 

 
5.2 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas 

deverão ser lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do 

lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, 

sem sofrerem deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir 

a perda de nata de cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as 

superfícies das formas deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais 

estranhos. Qualquer calafetação será com material aprovado pela fiscalização. Quando 

necessário, deverão ser deixados nas formas, aberturas suficientes em tamanho e 

número para facilitar a inspeção, limpeza, colocação de ferragem, lançamento e 

adensamento do concreto. As aberturas deverão ser fechadas durante a concretagem 

do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto fresco pelas juntas e qualquer 

desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser tomadas providências 

para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de arames ou tirantes 

para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos por PVC e 

desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 

profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 

devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo 

diesel ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das 

formas para atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para 

esta finalidade deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com 

o disposto pelas normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico. 

 
5.3 ESCORAMENTO 

Escoramento de fôrmas de laje em madeira não aparelhada, pé-direito duplo, 

incluso travamento, 4 utilizações. Posicionar as escoras pontaletes; Fixar as guias sobre 

as escoras e travá-las a 1/3 e 2/3 da altura, nas duas direções. 
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5.4 CONCRETO FCK = 25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, 

com expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes 

deverão atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à 

fiscalização os laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá 

ter a resistência mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. 

A concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 

considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem 

juntas frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que 

possa causar segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto 

deverá ser lançado nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, 

após o amassamento, exceto quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O 

concreto que, por retardamento de emprego, tiver suas características de plasticidade 

alteradas, será rejeitado. O adensamento do concreto estrutural será feito por meio de 

Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha deverão trabalhar e ser movimentados 

verticalmente na massa de concreto, devendo ser introduzidos rapidamente e retirados 

lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em pontos que distem entre si, cerca 

de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser vibrado o concreto que se 

encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido o uso de vibrador 

para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 
5.5 AÇO CA-50  

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 

comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem 

colocadas na posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou 

qualquer substância estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso 

haja necessidade, a critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a 

remoção da “ferrugem”. Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de 

armaduras de aço em concreto fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer 

às dimensões de projeto. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor 

os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; Posicionar a armadura 

na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem 
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5.6 LANÇAMENTO VIGA 

Serviço de lançamento de viga metálica existente a ser reaproveitada após a 

demolição da estrutura existente. As vigas têm qualidade e segurança atestada pela 

Secretaria de Obras do Município e o reaproveitamento ocorre em função da solicitação 

da mesma. 

 

 
6. ELEMENTOS COMPLEMENTARES 

 
6.1 TUBO PVC PARA DRENAGEM 

Fornecimento e assentamento de tubo pvc rígido, drenagem/pluvial, pbv - série 

normal, dn 50 mm (2"), inclusive conexões. 

 
6.2 NEOPRENE 

Fornecimento e instalação de juntas em neoprene, conforme locais indicados em 

projeto. 

 

 
7. GUARDA-CORPO 

 
7.1 GUARDA-CORPO EM CONCRETO 

Execução de guarda-corpo em concreto a ser instalado no local de construção da 

extensão da ponte, de ambos os lados, com formato a ser definido pela fiscalização. 
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Sinalização provisória da obra, inclusive desvio de tráfego: Com o objetivo de 

proporcionar segurança para a execução da obra será realizada a sinalização provisória, 

inclusive desvio de tráfego, sendo que a Contratada deverá apresentar o plano de 

sinalização, de acordo com as etapas de execução da obra por trechos. Para garantir a 

correta aplicação das normas de segurança da obra deverão ser adotadas todas as 

diretrizes a serem definidas pela Prefeitura Municipal. Nenhum serviço deverá ser 

iniciado sem a implantação prévia da sinalização de segurança, devendo ser 

rigorosamente observada a sua manutenção enquanto perdurarem as condições de 

obra que o justifiquem. Recomenda-se especial atenção na manutenção da sinalização 

horizontal e vertical nos locais de desvio de tráfego. 

A obra deverá ser entregue limpa e em total acordo com as especificações acima 

expostas. 

De acordo com as informações constantes no presente documento, este deve 

ser assinado no local indicado. 

 
Cataguases – MG, 16 de fevereiro de 2023. 
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